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 PRODUÇÃO FÍSICA 
 
 
O setor Metalmecânico e Eletroeletrônico gaúcho 
finalmente deu sinais mais fortes de recuperação 
com uma variação positiva no mês de maio de 
11,3% na produção física industrial frente a abril. 
Apesar do resultado tão positivo em relação ao mês 
anterior, a indústria ainda acumula queda de -5,95% 
nos últimos 12 meses.  
 
Em termos nacionais, o setor Metalmecânico e 
Eletroeletrônico teve uma expansão na produção 
1,72%, mostrando que, relativamente, o Rio Grande 
do Sul mostrou melhor desempenho em maio frente 
a abril. Porém, no acumulado em 12 meses, o setor 
brasileiro tem queda menor, com -5,05%.  
 
Ao se avaliar a indústria geral gaúcha, a variação no 
mês foi de 2,4%, mais uma vez com o setor tendo 
um resultado muito superior. Este desempenho se 
deve a quase 
todos os 
segmentos 
avaliados pelo 
IBGE, isto é, 
Metalurgia, 
Máquinas e 
Equipamentos 
e o Segmento 
Automotivo), 
com apenas 
Produtos de 
Metal tendo 
uma variação 
quase nula de -
0,03%. Metalurgia mostrou aumento em relação a 
abril de 16,93% em sua produção, Máquinas e 

Equipamentos, 21,58% e o Segmento Automotivo, 
14,03%.  
 
Estes números refletem um início da reação. Sabe-
se que variações muito altas são resultado de um 
nível de atividade muito baixo, não significando 
que há resultados positivos, porém, já é um começo. 
Se comparado a maio do ano passado, por exemplo, 
a queda no setor é de -18,49%, com Máquinas e 
Equipamentos despontando com uma queda de -
31,7%. Isto mostra que os níveis de produção ainda 
estão muito baixos, infelizmente, mas as 
perspectivas estão melhorando, principalmente com 
as medidas adotadas pelo governo federal de 
desoneração de alguns itens do segmento de 
Máquinas e Equipamentos. Como apontado 
anteriormente, o estímulo da desoneração deve se 
refletir sobre toda a cadeia metalmecânica e 
eletroeletrônica gaúcha e é visto com bons olhos 
pelo empresariado gaúcho*. 
 

                                                           
*  Fonte de dados: IBGE – PIM. 
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O setor Metalmecânico e Eletroeletrônico do Rio Grande do Sul reage em maio, com variação positiva 
de 11,3% frente a abril, porém, ainda tem resultados negativos no acumulado em 12 meses. 

Mensal                

(maio 09 / abril 09)

Acumulado no Ano 

{(jan-maio 09) / (jan - 

maio 08)}

Acumulado em 

12 meses

Metalurgia 16,93% -39,55% -18,60%

Produtos de metal -0,03% -21,00% -7,11%

Máquinas e Equipamentos 21,58% -33,57% -3,67%

Segmento Automotivo 12,81% -24% -5%

Setor Metalmecânico e 

Eletroeletrônico
11,34% -24,43% -5,95%

Indústria Geral 2,41% -14,64% -5,68%

Fonte: PIM - IBGE
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